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APRESENTAÇÃO

Trata-se da coletânea de artigos com temáticas diversas envolvendo pesquisas 
de extrema importância para as humanidades, cultura e arte. Destaque para os 
seguintes conteúdos como: Educação, violência, ensino, musica, dança, cinema, 
resistência, performances, espetáculos, teatro, poesia, imagens, desenhos, arte 
contemporânea entre outros títulos. Sem duvida uma obra “plural” com textos de 
escritas primorosas e muita criticidade. A proposta do E-book vai ao encontro de 
reflexões fundamentais para o “tempo” que estamos vivendo. O discurso social se 
faz presente na percepção dos valores atribuídos nos textos, quando influenciados 
pela afetividade e experiências de seus autores. Ressalta os espaços louvados, 
e determina uma característica tipofilica da relação dos indivíduos com o meio.   A 
sociedade contemporânea é marcada pela pluralidade e pela diversidade, que se 
funde em produções culturais híbridas. A partir desse entendimento, é preciso então 
considerar que todos os aspectos do indivíduo em sua relação com o ambiente, com 
a sociedade e consigo mesmo, serão mediados por elementos simbólicos, sejam 
no âmbito da reflexão ou da ação, do pensamento e do sistema de crenças ou do 
comportamento e das atitudes ou da cultura. Nesse sentido, pensar a apropriação 
que uma dada sociedade faz de um determinado ambiente é pensar, além dos 
elementos concretos dessa apropriação, pensar, sobretudo, os elementos simbólicos 
e subjetivos que justificaram, ou que motivaram aquela apropriação, em sua forma e 
função.

Giovanna Adriana Tavares Gomes
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VINTE E CINCO PEÇAS DE JOSÉ URSICINO DA SILVA 
(MAESTRO DUDA) TRANSCRITAS E ADAPTADAS 

PARA TROMBONE SOLO E PIANO

CAPÍTULO 25
doi

Daniel Victor Silva de Freitas Lima
Secretaria de Estado da Educação e da Cultura 

(SEEC) Caicó – Rio Grande do Norte

RESUMO: O maestro José Ursicino da Silva 
(maestro Duda) é um dos mais importantes 
compositores do Brasil ainda em atividade. 
A sua orquestra e os seus inúmeros frevos 
contribuíram muito para este destaque no 
cenário nacional. É possível encontrar em sua 
obra uma grande variedade de peças compostas 
para várias formações instrumentais, sendo 
muitas destinadas para instrumentos solistas 
específicos, como as peças para trompete, 
trompa, trombone, entre outros. Este trabalho 
contém vinte e cinco peças do maestro Duda, 
formadas por dezenas de melodias reunidas 
em suítes, concertinos, coletâneas, músicas 
para metais, fantasias, etc. A partir da análise 
das obras, da transcrição e da adaptação 
foi possível fazer com que todas as peças 
aqui selecionadas pudessem ser tocadas por 
trombone solo e piano. A riqueza das obras 
compostas pelo maestro Duda e o desejo de 
ampliação do repertório brasileiro para trombone 
solo e piano motivaram a pesquisa em questão 
desenvolvidas no decorrer do curso de Pós-
Graduação Profissional em Música – Mestrado, 
na área de Criação Musical – Interpretação, da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
PALAVRAS-CHAVE: trombone; maestro Duda; 
transcrições; música brasileira.

TWENTY-FIVE PIECES BY JOSÉ 
URSICINO DA SILVA (MAESTRO DUDA) 
TRANSCRIPTED AND ADAPTED FOR 

TROMBONE SOLO AND PIANO

ABSTRACT: The conductor José Ursicino 
da Silva (maestro Duda) is one of the most 
important composers of Brazil still in activity. His 
orchestra and his numerous frevos contributed 
much to this highlight in the national scene. It 
is possible to find in his work a great variety 
of composite pieces for various instrumental 
formations, many of which are destined for 
specific solo instruments, such as trumpet, horn 
and trombone pieces, among others. This work 
contains twenty-five pieces by maestro Duda, 
consisting of dozens of melodies gathered in 
suites, concerts, compilations, music for metals, 
fantasies, etc. From the analysis of works, 
transcription and adaptation it was possible 
to make all the pieces selected here could be 
played by solo trombone and piano. The richness 
of the works composed by maestro Duda and 
the desire to expand the Brazilian repertoire for 
trombone solo and piano motivated the research 
in question  developed during the course of 
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Professional Post-Graduation in Music - Masters, in the area of ​​Musical Creation – 
Interpretation, from Federal University of Bahia (UFBA).
KEYWORDS: Trombone; maestro Duda; transcriptions; brazilian music.

INTRODUÇÃO

No presente trabalho encontram-se reunidas diversas análises de composições 
de José Ursicino da Silva, conhecido artisticamente por Maestro Duda. Ainda em 
atividade, Duda, valoriza em suas composições os diferentes ritmos brasileiros. Foram 
utilizadas partituras para banda de música (filarmônica), banda sinfônica, orquestra 
sinfônica, orquestra de frevo, quinteto de cordas, quinteto de metais, quinteto de 
trompetes, quinteto de saxofones, trompete e piano, trombone e piano e piano solo. 
Em algumas peças existiam a partitura para piano, mas como o pesquisador teve 
acesso a outras versões e arranjos das mesmas músicas, ambos escritos pelo 
maestro Duda, novas informações foram encontradas e incluídas nessas partituras. 
Algumas destas partituras também foram reescritas após uma análise sobre as 
partituras originais, as quais continham trechos escritos em regiões equivocadas, 
como também o cruzamento das linhas e mãos em muitos lugares. E também, 
como as partituras de trombone solo receberam todas as articulações, dinâmicas e 
andamentos, foi considerado que o mesmo precisaria ser incluso nas partituras para 
piano. As tonalidades originais de cada peça foram preservadas. As composições 
do maestro Duda foram escritas de uma forma que é possível de serem tocadas 
por qualquer instrumento, assim não se tornando propriedade de um instrumento 
apenas. Considerando isso, é possível afirmar que as partituras de piano contidas 
nesse trabalho podem servir de acompanhamento para qualquer instrumento solista. 
Para transformar as obras compostas para diversas formações em obras para 
trombone solo e piano foram realizadas transcrições e adaptações. Neste trabalho 
o conceito de transcrição consiste na reedição das partituras selecionadas (originais 
ou não), enquanto o conceito de adaptação consiste na realocação das melodias 
originais para trombone, divisão dos solos entre o trombone e o piano, e a correção 
e preenchimento de alguns trechos na partitura do piano. Para que essas peças do 
produto final pudessem ser tocadas com trombone solo e piano, foram feitas análises 
minuciosas das obras com intuito de realizar a transcrição e adaptação necessária 
e que fosse “tocável” por ambos os instrumentos. As transcrições originaram-se de 
composições escritas para as formações instrumentais citadas anteriormente, como 
também de segundas versões da mesma composição, ambas escritas pelo próprio 
Maestro Duda para outras formações. Assim, foi possível enriquecer os arranjos para 
o piano, como também melhor adaptar o trombone solo à melodia principal da música, 
sempre respeitando as características de cada instrumento. É possível encontrar na 
obra do maestro Duda contida neste trabalho os seguintes ritmos: ciranda, caboclinho, 
maracatu, frevo, bumba-meu-boi, côco, dobrado, serenata, seresta, valsa, balada, 
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marcha religiosa, bolero, choro, canção, bossa-nova, acalanto, polca-choro, valsa-
choro, valsa festiva, beguine, maxixe, chorinho, toada, xaxado, aboio, desafio, 
fanfarra e mazurca. Das 25 peças aqui catalogadas, em 22 se encontram o ritmo do 
frevo, predominante no carnaval pernambucano, sejam eles tocados nas ladeiras 
e ruas, como nos palcos. As obras do maestro Duda são destacadas pelas suas 
belezas melódicas, sendo que as suas composições fluem com grande facilidade, 
de uma forma bastante intuitiva. Os seus movimentos lentos são compostos com 
grande beleza tanto melódica como harmônica. Ele não explora grandes intervalos 
ou passagens cromáticas em suas melodias, o que poderia dificultar a performance 
do músico e comprometer a sua performance. Outro detalhe encontrado em suas 
composições são as passagens em contrapontos, não sendo baseados nas regras do 
contraponto tradicional. Os seus contrapontos são compostos da forma que surgem 
em sua mente, os quais ele utiliza como um recurso de enriquecimento no seu 
estilo composicional, sem que para isso ele precise se apropriar e utilizar as regras, 
conceitos e técnicas já existentes (FARIAS, 2002). Enquanto à harmonia utilizada 
em suas composições, o maestro Duda emprega elementos tradicionais da música 
erudita tonal, como modulações para tonalidades vizinhas, cadências, tétrades com 
nona e décima primeira, acordes em tríades, entre outros. Nas partituras contidas 
neste trabalho foram propostos pelo pesquisador sinais de dinâmicas e articulação, 
junto a marcações de metrônomos e divisão de trechos, assim como a divisão 
e a separação de seus trechos por números, afim de que isso possa orientar na 
localização e performance da partitura, ajudando na compreensão das performances 
corretas em cada ritmo escrito. 

PEÇAS TRANSCRITAS E ADAPTADAS PARA TROMBONE SOLO E PIANO

AS QUATRO ESTAÇÕES NORDESTINAS (2016)

•	 Semana Santa (Dobrado de Procissão – Fá maior); Festas Juninas (Baião, 
Xote e Forró – Fá maior); Festas Natalinas (Canção Natalina – Sol maior); 
Festas Carnavalescas (Frevo – Sol maior).

Essa composição surgiu a partir de um pedido do professor Ayrton Benck, na 
Universidade Federal da Paraíba (SILVA, 2017). Segundo o maestro Duda, também é 
possível tocar esta peça nas seguintes disposição: 1º Mov. “Festas Carnavalescas”; 
2º Mov. “Semana Santa”; 3º Mov. “Festas Juninas” e 4º Mov. “Festas Natalinas” 
(SILVA, 2017).

COLETÂNEA 93 + MARQUINHOS NO FREVO (1984-1993)

•	 Os Monges de St. Thomas (Choro – Ré menor / Ré maior) (1993); Saudade 
(Canção – Sol maior) (1993); Thaís (Bossa-Nova – Si bemol maior) (1992); 
Marquinhos no Frevo (Frevo) (1984)

Esta coletânea surgiu entre os anos de 1992 e 1993 enquanto o maestro Duda 
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viajava com um conjunto musical chamado “Brazuca”, onde participavam também 
Nailson Simões e o Radegundis Feitosa, pelas Ilhas Virgens, no Caribe. O quarto e 
último movimento da coletânea é o frevo “Júnior”. O nome é uma homenagem ao neto 
do compositor. Durante uma conversa com o maestro Duda, o mesmo afirmou que 
como o frevo já fazia parte da “Música para Metais nº 1”, o ideal seria substitui-la por 
“Marquinhos no Frevo”, pois assim não haveria duas partituras da mesma composição 
neste mesmo trabalho. Marquinhos também é neto do maestro Duda. Composta para 
Radegundis Feitosa, esse é o primeiro frevo composto para trombone e piano. 

COLETÂNEA MAESTRO DUDA Nº 1

•	 Dois Amigos (Choro-Valsa – Fá maior) (2009); A Procissão da Virgem (Mar-
cha Religiosa – Fá maior / Si bemol maior) (2010); O Pacificador (Dobrado 
– Si bemol maior) (1997); Espera (Bolero – Dó menor) (2002); Tema para 
Um Trompetista (Acalanto – Dó maior) (1980); Ela se Chama Paola (Valsa 
Festiva – Fá maior) (2015); Dudinha no Frevo (Frevo – Sol menor) (2007).

Esta coletânea, organizada pelo pesquisador deste trabalho com a autorização 
do maestro Duda, reúne 7 composições em ritmos diferentes, criando uma grande 
peça. Estas composições podem ser tocadas separadamente, já que foram escritas 
em vários estilos e períodos diferentes.

O primeiro movimento foi composto pelo maestro para ser tocada no final da 
apresentação do trompetista Charles Schluetter junto com o saxofonista Marcelo 
Coelho em um festival de música em Vitória, no Espírito Santo. O segundo movimento 
foi composto para Radegundis Tavares, logo após a morte do seu pai, Radegundis 
Feitosa (SILVA, 2017). O terceiro movimento faz parte da “Suíte Encore”, que foi a 
primeira composição que o maestro Duda fez escrevendo no programa de edição de 
partituras Encore (SILVA, 2017). O quarto movimento foi composto em um momento 
difícil de sua vida, que foi quando ele passou por um câncer nos rins. O quinto 
movimento foi composto em homenagem a Onildo Farias, conhecido como Chico, o 
qual era foi um grande trompetista da Jazz Band Acadêmica. O sexto movimento foi 
composto e dedicado a esposa do tubista Albert Khattar, chamada Paula. 

CONCERTINO PARA TROMPETE (1991)

•	 Allegro (Dó maior); Calmo (Valsa-canção – Dó menor); Finale (Dó maior).

Essa composição foi escrita originalmente em 3 movimentos para trompete solo 
e piano para o recital de formatura de Doutorado do professor Nailson Simões na 
Catholic University, em Washington, E.U.A., sendo a mesma dedicada ao professor e 
trompetista Charles Schluetter (CARDOSO, 2009). 

CONCERTINO Nº 2 PARA TROMPETE (2014)

•	 Polca-Choro (Fá maior); Valsa-Canção (Ré menor); Frevo (Fá maior).

Esta peça foi composta a pedido de Nairam Simões, seu neto, e dedicada ao 
trompetista David Spencer, professor da University of Memphis, E.U.A (SILVA, 2017). 

CONCERTINO PARA TROMPA (2004)
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•	 Côco (Dó maior); Toada (Dó menor); Frevo (Dó menor).

Esta peça foi composta em 3 movimentos a pedido de Radegundis Feitosa e 
foi dedicada ao seu filho e trompista Radegundis Tavares, que a interpretou em um 
concurso de instrumentistas em São Paulo (SILVA, 2017). 

CONCERTINO Nº 2 PARA TROMPA (2004)

•	 Andante (Dó maior); Valsa (Dó maior); Frevo (Dó maior).

Esta peça também foi composta em 3 movimentos a pedido do trompista 
Radegundis Tavares, para ser tocada (estreada) em um concerto em Londres, 
Inglaterra (SILVA, 2017). 

CONCERTINO PARA TROMBONE BAIXO (2007)

•	 Maxixe (Dó maior / Fá maior); Canção (Dó menor); Chorinho (Fá maior / Ré 
menor).

Esta peça foi composta em 3 movimentos a pedido de Radegundis Feitosa para 
ser tocada na formatura de mestrado do trombonista baixo Jean Marcio (SILVA, 2017). 

CONCERTINO PARA TUBA (2015)

•	 Andante & Maracatu (Dó maior); Valsa “Layla” (Sol menor); Frevo “Tuba-
-Frevo” (Sol menor).

Esta peça foi composta em 3 movimentos e dedicada ao tubista Albert Khattar 
(SILVA, 2017). O segundo movimento é a valsa “Layla”, dedicada a bisneta do maestro 
Duda.

FANTASIA CARNAVALESCA (1995)

•	 Maestoso & Allegro (Fá maior); Valsa (Lá bemol maior); Maracatu (Dó maior); 
Balada (Dó maior); Frevo (Dó maior).

Esta composição foi escrita originalmente para 3 trompetes e orquestra 
sinfônica. Na época desta composição, o maestro Duda estava produzindo o disco 
“Recifrevo” quando lhe foi encomendado um arranjo de um frevo com uma orquestra 
sinfônica, e que neste arranjo tivesse o hino do carnaval de Pernambuco, conhecido 
como “Evoé”, uma composição de Marambá, irmão de Capiba. No mesmo momento, 
o maestro recebe um telefonema também lhe pedindo que ele fizesse um arranjo 
para a Banda Sinfônica do Estado de São Paulo, com a qual o professor americano 
Charles Schluetter viria tocar um concerto. Com isso, o maestro entrelaçou o projeto 
de arranjo com o projeto de composição e trabalhou nos dois juntos. 

FANTASIA PERNAMBUCANA (2013)

•	 Choro (Si bemol maior); Serenata (Si bemol maior); Maxixe (Dó menor / Mi 
bemol maior); Frevo “Seu Malaquias 70 Anos” (Mi bemol maior).

Esta fantasia foi composta por sugestão de Nairam, seu neto, que informou 
ao maestro que todas as universidades e grupos de trompetes do Estados Unidos 
tocavam a sua “Fantasia Brasileira” como sua única composição para a formação 
de 5 trompetes. Sabendo disso, o maestro decidiu fazer uma nova fantasia para 
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trompetes (SILVA, 2017). O quarto movimento foi intitulado assim em homenagem ao 
boneco de um clube carnavalesco de rua. 

MÚSICA PARA METAIS Nº 1 (1970)

•	 Andante & Allegro Deciso (Dó maior); Lento & Andante (Dó menor); Frevo 
“Júnior” (Dó maior).

Após uma temporada residindo em São Paulo, o professor Gilberto Gagliardi 
solicitou ao maestro Duda que compusesse uma peça para um grupo de metais. Em 
sua volta para Recife, na década de 1970, o maestro achou a cidade diferente, o que 
lhe causou certa surpresa. O prefeito da época tinha derrubado a igreja, derrubou 
casas, abriu uma nova avenida, enquanto bate-estacas continuavam trabalhando. 
Neste contexto ao qual estava inserido, ele compôs a peça ainda mesmo sem nome. 
Os trabalhos de demolição e construção que estavam acontecendo no centro do 
Recife naquela época serviu como inspiração para a composição. A sugestão do título 
de “Música Para Metais” veio do maestro Vicente Fittipaldi, em Recife mesmo. 

MÚSICA PARA METAIS Nº 2 (1988-1989)

•	 Bolero (Mi bemol maior); Maracatu (Dó menor); Seresta; Forró & Xaxado 
(Dó menor); Frevo “Estação do Frevo” (Fá maior) (1989).

Esta peça é uma das favoritas do maestro Duda. Ele compôs esta obra em 
1988 e estreou na comemoração de 138 anos do Teatro Santa Isabel, em Recife, 
com a participação do trompetista Charles Schluetter (FARIAS, 2002; SILVA, 2017). 
É dividida em 6 movimentos, sendo alguns pequenos ou apenas de transição entre 
um e outro. Para a transcrição e adaptação foram consultadas uma partitura para 
quinteto de metais e uma partitura para banda sinfônica.

MÚSICA PARA METAIS Nº 3 (1990-1992)

•	 Andante (Fá maior); Maracatu (Fá menor); Valsa (Fá maior); Frevo “Philippe 
no Frevo” (Fá maior) (1992).

Esta peça o maestro Duda compôs para a formatura de bacharelado do seu filho 
Marquinhos, e por isso recebeu o título de “Fantasia para Marquinhos”. Após isso é 
que o maestro a intitulou de “Música para Metais nº 3” (FARIAS, 2002; SILVA, 2017). 
O frevo é dedicado ao neto do maestro Duda. Este frevo foi composto 2 anos após 
os demais movimentos desta composição, sendo já composto com as partes “A” e 
“B”, o que não aconteceu com os frevos das “Música para Metais nº 1” e “Música para 
Metais nº 2”, os quais só tem a parte “A” na sua composição. Após o frevo, a peça 
retorna para o tema do primeiro movimento resolvendo para o final.

MÚSICA PARA METAIS Nº 4 (2003)

•	 Valsa-Canção (Dó maior); Baião (Fá maior); Valsa Concertante (Fá maior); 
Frevo “Ariell no Frevo” (Fá maior).

Esta peça foi a mais difícil de conseguir as partituras para a transcrição e 
adaptação para trombone solo e piano, pois o maestro Duda não a encontrou em 
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seus arquivos. Infelizmente o único grupo que possui a obra em seu arquivo não 
cedeu a mesma para a pesquisa. Para fazer o trabalho foi necessário inicialmente 
transcrever a obra, a partir da gravação do CD intitulado “Bem Brassil” gravado pelo 
Quinteto Brassil em 2007. O “Frevo”, quarto movimento da peça, é dedicado a neta 
do maestro Duda. A peça encerra com um trecho em “Grandioso” onde toca-se um 
tema pequeno de clarins.

SUÍTE NORDESTINA (1960)

•	 Tema de Abertura & Baião (Fá maior); Lento & Serenata “Tema de Deolinda” 
(Ré menor); Maracatu “Homenagem à Princesa Isabel” (Dó maior); Frevo 
“Nordeste” (Fá maior).

Esta peça foi composta no ano de 1960 para a banda da Aeronáutica. É umas das 
obras mais conhecidas e tocadas nos repertórios das bandas de música, filarmônicas, 
orquestras, bandas sinfônicas, bandas militares, entre outras. Na década de 1980 ela 
foi tocada na base aérea de Washington, nos Estados Unidos da América (FARIAS, 
2002). O terceiro movimento, o “Maracatu” intitulado “Homenagem à Princesa Isabel”, 
na década de 1950 se classificou em terceiro lugar em um concurso de música 
carnavalesca (FARIAS, 2002; CARDOSO, 2009; SILVA, 2017). No trecho final da 
composição, o ritmo cai para “Lento” junto com um pequeno trecho do tema de 
abertura finalizando logo em seguida.

SUÍTE PERNAMBUCANA DE BOLSO (1965)

•	 Marcado & Caboclinho (Sol menor / Si bemol menor); Seresta (Fá menor); 
Côco (Dó menor); Frevo “Cara Lisa” (Si bemol maior) (1963).

Esta peça foi composta entre os anos de 1965 e 1966 para a Banda da Cidade 
do Recife e é, assim com a “Suíte Nordestina”, uma peça muito conhecida e tocada 
por bandas e filarmônicas (FARIAS, 2002). Sob a coordenação do maestro Marcelo 
Jardim, a “Suíte Nordestina” e a “Suíte Pernambucana de Bolso” foram também 
editadas pela FUNARTE através da “Série Música Brasileira para Banda”, o que 
ajudou na sua melhor divulgação.

SUÍTE RECIFE (1970-1982)

•	 Baião “Andréa” (Fá maior) (1982); Canção “Mida” (Ré menor) (1982); Xa-
xado “Dorinha” (Fá maior) (1982); Aboio “Nadja” (Fá maior) (1982); Frevo 
“Meyse” (Ré menor) (1970).

Esta peça, conhecida também como a “Suíte das Mulheres”, foi composta a 
pedido do trompetista Nailson Simões. O maestro Duda então propôs compor uma 
suíte baseada em vários ritmos regionais, intitulando cada movimento com os nomes 
das mulheres que viviam em sua casa. O arranjo para quinteto de metais foi escrito 
após um tempo (FARIAS, 2002; CARDOSO, 2009). 

O primeiro movimento é o “Baião” intitulado “Andréa”, nome em homenagem 
a uma das filhas do maestro Duda. O segundo movimento é a “Canção” intitulada 
“Mida”, sua esposa. O terceiro movimento é o “Xaxado” intitulado “Dorinha”, que 
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também é uma de suas filhas. O quarto movimento é o “Aboio” intitulado “Nadja”, 
nome de sua ex-nora (na época da composição ainda era sua nora, casada com o 
seu filho Nino). O quinto e último movimento é o “Frevo” intitulado “Meyse”, outra filha. 
Este movimento foi composto no ano de 1970.

SUÍTE MONETTE (1994-1995)

•	 Ciranda (Sol maior); Balada (Mi bemol maior); Valsa “Andressa” (Sol maior) 
(1994); Bumba-meu-Boi (Sol menor).

Esta peça é a única suíte do maestro Duda que não possuí um frevo, composta 
em um encontro de metais em São Luiz do Maranhão, evento este que estavam 
presentes David Monette, Charles Schluetter e o trombonista Per Brevig. A valsa 
“Andressa”, terceiro movimento desta suíte (composta com o título de “Andrezza”), foi 
tocada neste evento com um arranjo para quinteto com os solistas Charles Schluetter 
e Radegundis Feitosa. Na apresentação em questão o Nailson e o Per Brevig tocaram 
junto ao quinteto, tornando-o assim um septeto.

SUÍTE BRASSIL (1959-1988)

•	 Choro “Zinzinho nos States” (Dó menor / Mi bemol maior) (1986); Valsa “Gi-
zelle” (Si bemol maior) (1983); Choro “Movimento” (Ré menor / Ré maior) 
(1959); Valsa “Gilmacy” (Fá maior) (1988); Frevo “Lucinha no Frevo” (Ré 
menor) (1975).

Esta suíte foi composta em diferentes momentos da vida do maestro Duda e 
reunidos após anos para a performance e gravação de um CD do quinteto Brassil 
(quinteto de metais). O título de “Suíte Brassil” foi colocado pelos próprios integrantes 
do quinteto que gravou e tocava estas composições (CARDOSO, 2009).

O primeiro movimento é o choro “Zinzinho nos States”. Zinzinho é um apelido 
pelo o qual o maestro Duda chamava o trompetista Nailson Simões. Esta composição 
foi feita a pedido de sua filha Lucinha, com a qual Nailson Simões era casado e vivia 
em Boston, EUA, por conta do seu mestrado em andamento. O segundo movimento 
foi composto para a sua neta, escrita originalmente para trombone solo e piano e 
dedicada ao trombonista Radegundis Feitosa (CARDOSO, 2009). Esta valsa foi 
composta na tonalidade de Si Bemol Maior. O terceiro movimento foi composto 
originalmente para orquestra sinfônica na década de 1950 a pedido do então diretor 
da Rádio Jornal do Comércio, responsável pelo título da obra (CARDOSO, 2009). O 
quarto movimento foi estreado no casamento de Radegundis Feitosa (sendo tocada 
2 vezes nesta mesma ocasião), levando o nome de uma ex nora do maestro Duda 
(CARDOSO, 2009; SILVA, 2015). O quinteto e último movimento foi dedicado a 
Lucinha, uma das filhas do maestro Duda. 

SUÍTE NAIRAM (2005)

•	 Samba-Canção (Dó maior); Valsa “Minha Princesa” (Ré menor); Frevo “Fre-
vo em Ouro Preto” (Dó menor).

Esta peça foi composta para a formatura de bacharelado de Nairam Simões, 
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seu neto, na Universidade Federal da Paraíba, no ano de 2005 (SILVA, 2017). O 
segundo movimento foi dedicado a Marilian, neta do maestro Duda (SILVA, 2017). O 
terceiro movimento é um frevo escrito no formato original e tradicional do frevo (2/4), 
mas a parte “B” foi escrita em uma forma tercinária do frevo (3/4). Após isso, o frevo 
volta a parte “A” e segue para o final, sendo preparado para a fermata final. 

TEMAS NORDESTINOS + TROMBONE NO FREVO (1977-2016)

•	 Côco “Bruno” (Dó maior) (1980); Valsa “Melissa” (Sol menor) (1981); Desa-
fio “Rafael” (Fá maior) (1979); Frevo de Salão “Marilian” (Fá maior) (1977); 
Frevo de Rua “Trombone no Frevo” (Fá maior) (2016).

A medida em que seus netos iam nascendo, o maestro Duda ia compondo 
um tema para cada um. Foram compostos 1 côco, 1 valsa e 1 desafio. Para Bruno, 
considerado um neto cheio de energia, o maestro compôs o Côco, enquanto para a 
sua irmã Melissa, considerada por ele como quieta e muito linda, o maestro compôs 
a Valsa. Para o neto Rafael o maestro Duda compôs um Desafio, ritmo semelhante 
ao baião da “Suíte Recife” que leva o nome de sua mãe, Dorinha. A junção destes 3 
temas com os frevos “Marilian” e “Júnior”, ambos também netos do maestro Duda, 
aconteceu pelas mãos de Nailson Simões, o qual na ocasião foi junto com o quinteto 
de metais para a Inglaterra para gravar um disco (CARDOSO, 2009). Nesta época, o 
frevo “Júnior” já era tocado na peça “Música para Metais nº 1”, mas só existia a parte 
“A”. Mas para esta segunda versão, o maestro Duda compôs a parte “B”. Como este 
mesmo frevo já foi citado e escrito no tópico referente a “Música para Metais nº 1”, 
para que não houvesse nenhuma repetição de nenhum movimento, ele foi substituído 
aqui por outro frevo por indicação do próprio maestro Duda, o “Trombone no Frevo”, 
composto em 2016 a pedido do trombonista pernambucano Nilsinho Amarante (SILVA, 
2017). Este frevo é a segunda composição do maestro Duda escrita para trombone 
solo e piano. 

UMA FANTASIA BRASILEIRA (1986)

•	 Fanfarra (Mi bemol maior); Mazurca (Fá menor); Chorinho (Ré bemol maior); 
Frevo “Marcela” (Dó menor).

Composta para o recital de formatura de mestrado do trompetista Nailson Simões 
na New England Conservatory of Music, Estados Unidos, que teve a participação do 
trompetista Charles Schluetter (CARDOSO, 2002). 

UMA VISÃO NORDESTINA (1999)
1ª Parte: 

•	 Navegando em Alto Mar (Dó maior); Águas Brasileiras (Dó maior); Terra à 
Vista (Fá maior); Costa Pernambucana (Si bemol maior); Chegada em Terra 
(tema 1) (Mi bemol maior); Presença dos Índios (Si bemol maior); 1ª Missa 
(tema 2) (Si bemol maior); Chegada dos Negros (Fá maior); Domínio Holan-
dês (tema 3) (Fá maior); Lampião e o Cangaço (Fá maior).
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2ª Parte: 

•	 Casa Grande e Senzala (tema 4) (Fá maior); Volta ao Litoral (Lá menor); 
A Batalha dos Guararapes (tema 5) (Fá maior); A Presença da Virgem (Fá 
maior); A Guerra de Canudos (tema 6) (Fá maior); Recife com Seus Rios e 
Pontes (tema 7) (Fá maior).

3ª Parte: 

•	 Olinda com Suas Ladeiras (Fá maior); Grande Final (temas 1, 2 e 3) (Si be-
mol maior).

Composta na época dos 500 anos do descobrimento do Brasil, esta peça fez 
parte de um festival instituído pela prefeitura do Recife, onde concorriam compositores 
com suas peças de todas as partes do Brasil. O maestro Duda compôs os temas de 
acordo com a narrativa do espanhol Vicente Pinzón. Como era uma peça que tinha 
a necessidade de ter 15 minutos, o maestro ia compondo os temas aos poucos e 
incluindo na partitura (SILVA, 2017). 

Alguns dos movimentos compostos possuem títulos específicos: “Lamento” é o 
título referente à “Casa Grande e Senzala”; A ciranda “Volta ao Litoral” possui 2 títulos, 
sendo eles “Litoral” e “Ciranda do Menino Deus”, que é o 4º movimento da “Cantata 
Natalina”; O título do frevo é “Subindo e Descendo”, se referindo ao movimento de 
sua melodia escrita em escalas ascendentes e descendentes, representando “Olinda 
com Suas Ladeiras”; O maracatu referente ao movimento “Chegada dos Negros” tem 
o título de “Presença do Negro”, enquanto a canção “Recife com Seus Rios e Pontes” 
tem o título de “Pontes e Rios”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O compositor e arranjador maestro Duda é ligado a música desde os seus 
primeiros anos de vida. Através da experiência, vivencia e trabalho com outros 
grandes músicos, tornou-se um dos compositores de maior destaque no cenário 
musical pernambucano. Atualmente o maestro Duda é convidado frequentemente 
para participar de diversos eventos, encontros e festivais de música no Brasil, onde 
geralmente trabalha com instrumentistas de sopro. Durante muitos anos ele ocupou 
a posição de maestro titular da Banda Sinfônica da Cidade do Recife e foi arranjador 
da Orquestra Sinfônica do Recife e da Orquestra Sinfônica da Paraíba.  Até os dias 
de hoje é fácil perceber que o repertório brasileiro para trombone solo e piano ainda 
é muito pequeno, seja em música popular ou em música erudita. Isso é notado 
principalmente quando este repertório é comparado com o repertório de origem 
americana e europeia, de caráter erudito em sua maioria. Tratando-se de música 
brasileira (com diversos ritmos populares do Brasil), um dos grandes representantes 
desta música é o maestro Duda, aqui descrito em detalhes sobre a sua vida e sobre 
as suas composições. Com todas estas transcrições e adaptações, este trabalho é 
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de grande importância para a performance do trombone no Brasil, possibilitando que 
um trombonista possa tocar uma variedade de ritmos, sejam brasileiros ou não, com 
o acompanhamento de um piano.
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